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CUIDA DE TI 
 

Envergaste o uniforme do discípulo do Cristo, 
na ânsia de aprender, servir, progredir, alcançar vitó-
rias espirituais. 

Abraçado ao Evangelho do Mestre, guardas no 
coração a sintonia maior, encantado com as lições, 
sempre novas, que surgem cada dia para teu enten-
dimento, elucidando-te sobre as questões mais graves 
do caminho a ser percorrido. 

Entretanto, não basta envergar o uniforme ou 
possuir o título de cristão. 

Não só o estudo nos minutos de lazer ou a lei-
tura apressada nas conduções para o trabalho. 

Tornar-se discípulo do Mestre Divino requer al-
go mais do esforço individual. 

Mister se torna que cuides de ti. 
Uma luz sublime está em teu caminho. 
És homem, criatura humana em seu tríplice as-

pecto, físico, perispiritual, espiritual. 
Trazes contigo o sinal do Cristo. Pertences à fi-

leira dos que combatem as sombras e estendem a luz 
como farol divino, por toda a Terra. 

És muito, meu filho! Não te amesquinhes diante 
de tanta realidade. Não te desprezes ante o lugar que 
te compete. Ao contrário, faze questão de ser o filho 
do Alto, o discípulo do Mestre e Senhor, digno da 
tarefa sagrada da própria redenção. 

Sonda o teu íntimo, cuida de ti. 
Teu corpo físico é o vaso sagrado por onde flui 

o pensamento, teu sinal de criatura animada pela vida 
imortal. 

Cuida do vaso sublime que te agasalha os ide-
ais, que te proporciona possibilidades mil de ascensão 
aos planos mais altos. 

Cuida de ti, enobrecendo-te através dos estu-
dos, da prática da caridade. 

Recebeste a luz do Pentecostes.  Exercita, com 
ternura, as lições do teu Mestre e aproveita o ensejo 
que te é proporcionado na existência presente. 

Eleva tua mente ao Senhor da Vinha, sintoniza-
te com a vontade que te dirige os passos, para não te 
desviares da rota traçada. 

Trazes a missão da tua redenção e com ela a 
grande tarefa de levar adiante o estandarte do Cristo. 

Não temas confusões, não te amedrontes, não 
te deixes abater. 

Cuida, pois, de ti. Examina o santuário íntimo, 
convence-te do bem a fazer e segue sempre, porque 
―quem perseverar até o fim será salvo‖. 

Desça sobre teu coração a força do teu Mestre, 
seja em teu caminho a luz do Eterno. 

 
                                                                                          

Bezerra 
 

PAIVA, Maria Cecília. Garimpeiros do Além. Por Diversos 
Espíritos. Juiz de Fora: Instituto Maria, 1985, p.101-2. 

 

Deolindo Amorim, o grande pensador espírita, 
conta-nos em uma de suas crônicas, que 
certa vez foi fazer palestra em uma Casa 
Espírita e o Presidente da Instituição o cha-
mou de lado dizendo: Por favor, não demore 
mais que dez minutos na sua explanação, o 
público fica indócil com palestras ―demora-
das‖ e acaba não voltando mais...! Eles têm 
um vivo interesse é na segunda parte, quan-
do fazemos a reunião mediúnica. 

 
Hoje em dia, essa prática não existe mais, as 
reuniões públicas apresentam a palestra e os 
passes, ficando as sessões mediúnicas para 
dias e horas onde são realizadas de forma 
privativa. 
 
Todavia, em muitas Casas Espíritas, ainda 
podemos presenciar o fato de que pessoas 
estão interessadas na terapêutica do passe, 
no alivio de dores físicas e até mesmo, na 
prevenção de males ainda não aflorados. 
 
Assistem as palestras esperando que acabem 
logo, querem o passe sem se preocuparem 
com o conteúdo do que lhes é apresentado, 
didaticamente, pelos expositores doutrinários. 
 
Aqueles que assim se portam, cometem gra-
ve equívoco. A terapia do passe pede que as 
pessoas estejam espiritualmente preparadas 
para receberem o benefício. É preciso que 
tenham ouvido lições edificantes que as fa-
çam refletir, abrirem os canais de suas almas 
para o equilíbrio físico e espiritual que ali es-
tão demandando. 
 
É muito importante que todos conheçam co-
mo as coisas se processam nos planos físico 
e espiritual, reconhecendo sobretudo, que 
receber o passe não é uma atitude passiva, a 
pessoa precisa se conectar com Jesus e re-
ceber, com alegria e conhecimento, tudo a-
quilo que o Pai oferece por acréscimo. 
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Seminário comPalmiro Costa

CONSELHO ESPÍRITA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

12º  CEU ðMaracanã ðTijuca ðVila Isabel

ÁREA DE UNIFICAÇÃO

Das 14:30 às 18 horas

PÚBLICO ALVO: presidentes, 
diretores, dirigentes de 
departamentos, coordenadores de 
setores e serviços da Instituição e 
pessoas interessadas no assunto.

INSCRIÇÕES: até dia 11/07/09

Limite: 100 vagas

E-mail: luizhst@yahoo.com.br
lyalba@gmail.com

miriam.vaz@gmail.com

Telefones: Lydia: 2287-1959 

Miriam: 2254-1254 

Luiz Henrique: 7849-8386 

Em 19 de julho de 2009
Local: Agremiação Espírita Francisco de Paula

Rua dos Araújos, 28 ïTijuca

O  Colegiado 
na  Casa  Espírita

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    II CONGRESSO ESPÍRITA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
                            31/10 a 02/11/2009   

   
    Inscrições: On-line pelo site http://congressoespirita.ceerj.org  

 

               Valores: R$ 40,00 até o dia 30 de junho  

                       R$ 45,00 até o dia 31 de agosto  

                       R$ 50,00 até o dia 25 de outu bro  

                       R$ 60,00 após o dia 25 de outubro  
 

               Procedimentos: 

     1-  Fazer um depósito no valor acima descrito para: Banco Bradesco S/A                                          Banco 37)  
           (237)Agência 1791 -4 Mem de Sá -  Conta poupança 1004950 -4 

     2-  Preencher a ficha, informando o seu CPF (brasileiro) ou número do  
           passaporte (estrangeiro), número do d epósito, data e valor pago.  

     3-  Informar o restante dos dados na ficha.  

     4-  Enviar a ins crição:  

¶ Pelo site: clique no bot«o ñenviarò. 

¶ Por email: encaminhe a ficha preenchida para:  

       secretaria.congresso@ceerj.org   

¶ Por fax: encaminhe a ficha de inscrição preenchida para  

                    (22) 2762 -3789.  
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O Boletim  

Informativo do Centro Espírita 
Bezerra de Menezes 

Rua Maia de Lacerda, 155, Estácio, 
Rio de Janeiro ɂ RJ 

CEP 20250-001 
Tel. (21) 2273-9398 

Site: 
 www.bezerramenezes.org.br 

Email:  
diretoria@bezerramenezes.org.br 

Elaboração e Editoração:  Equipe 
da Área de Divulgação do CEBM 

Revisão: Lucia Maria Alba da Silva  

Periodicidade:   Mensal 

Tiragem: 150 exemplares 

* * * * * * * *  

CONSELHO DIRETOR DO CEBM 

Área Administrativa:  

Lydia Alba da S ilva  

Área Financeira:  

Ennio de Oliveira Tavares  

Área de Assuntos  Doutriná - 
rios:  

Lydia Alba da Silva  

Área de Divulgação:  

Luís Henrique F ernandes  de 
Souza 

Área de Educa ção Esp írita da 
Infância, Juventude e  Famí - 
lia:  

Lucia Maria Alba da Silva  

Área de Assistência e Pro-
mo ção Social Espírita:  

Marcia Antonio Frota Correia  

RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 
Site:  www.radioriodejaneiro.am.br 

A Rádio Rio de Janeiro, a emissora da Fraternidade, prepara-se para levar a mensagem espírita aos diferen-
tes pontos de nosso planeta. No entanto, para isto, precisa de parcerias e a principal é você.  

Coopere.  Divulgue. 

Estrada do Dendê, 659  (Tauá) -   Ilha do Governador 
Rio de Janeiro - RJ / CEP 21.920-000   

Telefone: (21)3386-1400 e (21)3396-5252 

 

 

 

 

http://congressoespirita.ceerj.org/
mailto:secretaria.congresso@ceerj.org
http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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LEMBRETE  
          FRATERNO 
 
 

 
 
ñ...Como é que o vosso Mestre come com publicanos e 
pessoas de má vida? - Tendo-os ouvido, disse-lhes Je-
sus: Não são os que gozam saúde que precisam de 
médico.ò  

Mateus 9,10 a 12 
 

 
Uma das mais eloquentes lições que Jesus nos ofere-
ceu, vamos encontrar no Evangelho de Mateus, onde 
ele declara que não são os que gozam saúde que 
precisam de médico. 
 
O Mestre não ameaçava com castigos os que acha-
vam que não precisavam de sua palavra consoladora e 
se recusavam a sentar com ele, por causa da compa-
nhia dos pobres, infelizes e dos publicanos, ironica-
mente, ele os chamava de sãos, para mostrar o quanto 
eram orgulhosos e quanta responsabilidade assumiam 
diante dessa postura. 
 

O infortúnio tende a igualar as pessoas e nesse caso, 
estavam também os publicanos, pois embora fossem 
homens de recursos, sofriam a odiosa discriminação 
dos fariseus e saduceus ortodoxos, por causa de sua 
atividade de coletores de impostos. 
 

Jesus, ao decidir iniciar seu magistério entre os he-
breus, foi em busca daqueles que haviam, ainda no 
plano espiritual, se comprometido a ajudá-lo e entre 
eles estava Levi, o coletor de impostos, que ficou co-
nhecido por Mateus. 

 

 
As escrituras nos dizem que o Mestre ao passar pela 
porta de Mateus, vendo-o sentado, fez o convite: Se-
gue-me! De pronto, a memória espiritual do apóstolo 
trouxe à luz o compromisso e ele seguiu seu Mestre. 
 
Mateus ofereceu uma ceia de despedida aos seus ex-
companheiros e seguindo o pensamento de Jesus, 
convidou também os excluídos da sorte, execrados 
pela empáfia da sociedade hebreia, causando escân-
dalo,  as regras não permitiam que os ―puros‖ se mistu-
rassem com os de má fama. 
 
O Cristo desbaratou o muro da intolerância ao não a-
ceitar a provocação, justificou a presença dos convida-
dos em sua ceia e enalteceu a pretensa sanidade dos 
seus críticos. De que adiantaria desafiá-los com argu-
mentos para os quais eles estavam fechados? Para 
que dizer que eles eram tão necessitados quanto aque-
les que ali estavam em sua mesa? 

 
O Mestre Nazareno preferiu que aquele episódio mar-
casse seus amigos comensais, muito mais acessíveis 
ao aprendizado; os demais, haveriam de guardar em 
seus arquivos espirituais, a essência daquele momen-
to. 
 
Emmanuel nos ensina que somos todos aprendizes, 
enquanto viventes neste mundo de expiações e provas, 
assim sendo, melhor fazemos se entrarmos na fila dos 
convidados do Senhor, ao invés de alimentarmos o 
orgulho e a vaidade, como expectadores da hipocrisia 
que um dia terá que ser desmanchada. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            
 
                
                LER 
 
 
     ESTUDAR  KARDEC 

 
 

         VIVER JESUS 

                     AS  VIBRAÇÕES:  
Kardec esclarece 

 
"O pensamento age sobre os fluidos ambientes, como o som sobre o ar; esses flui-
dos nos trazem o pensamento, como o ar nos traz o som. (...) Uma assembleia é um 
foco onde irradiam pensamentos diversos; é como uma orquestra, um coro de pen-
samentos onde cada um produz a sua nota. (...) Mas, assim como há raios sonoros 
harmônicos ou discordantes, há pensamentos harmônicos ou discordantes. Se o con-
junto for harmônico a impressão é agradável; se for discordante, a impressão será 
penosa. (...) Tal é a causa do sentimento de satisfação que se experimenta numa 
reunião simpática; aí como que reina uma atmosfera salubre, onde se respira à von-
tade; daí se sai reconfortado, porque aí nos impregnamos de eflúvios salutares. As-
sim também se explicam a ansiedade, o mal estar indefinível dos meios antipáticos, 
onde pensamentos malévolos provocam, por assim dizer, correntes fluídicas malsãs." 
Revista Espírita de Dezembro de 1864 

Imagem: www.geae.inf.br 

 
 
 
 
 

Reflexões sobre os Chamados de Jesus  

Assaruhy Franco de Moraes  

http://www.geae.inf.br/
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

ñLa paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.ò 

 
 

EVANGELHO, ESPIRITISMO, ESPERANTO 
 

 
     ―O Esperanto é como um braço do Espiritismo. O Pro-
fessor Ismael Gomes Braga teve a feliz intuição de esta-
belecer os princípios do Evangelho, Espiritismo, Esperan-
to. Agora entendemos bem porque o Esperanto é a ban-
deira da paz; só agora alcançamos o sentido da missão 
do mestre Zamenhof. Agora, meu irmão, podemos ver, e 
nos emociona muito, a desgraça das divisões de certas 
nações. Que bom que o Brasil, Coração do Mundo e Pá-
tria do Evangelho, não tem divisões. Nós somos as luzes 
da paz e nós, os esperantistas, temos a tarefa da paz(...) 
 
     ―(...) Os tempos são chegados, de há muito já chega-
ram e nós, esperantistas e espíritas, encarnados e de-
sencarnados, temos agora a oportunidade sacrossanta de 
participar dessa cruzada. Aprendamos, vivamos os prin-
cípios filosóficos que são um braço da Doutrina Espírita, 
um braço iluminado do Evangelho de Jesus.  
     ―Levemos o Espiritismo, através do Esperanto, e aju-
demos as instituições aqui incumbidas da sua difusão nas 
escolas, nas mocidades espíritas, nas mocidades de ou-
tras religiões, para que aprendam a beleza da confrater-
nização do Evangelho e que representa a escada maior 
dos povos da Terra (...) É a Doutrina de Jesus que já 
desponta como um sol luminoso que o Esperanto traz 
para a Terra. 
 
     ―’Sim, prezados amigos, os tempos são chegados, não 
podemos nos omitir neste momento decisivo para todos 
nós; é a Doutrina de Jesus que desponta como um sol 
luminoso; é o Espiritismo que surge como um grande farol 
dissipando sombras e restabelecendo, definitivamente, o 
edifício tombado do Cristianismo; é o Esperanto estrei-
tando os laços de fraternidade e o grande condutor da 
mensagem consoladora ao mundo sedento de compreen-
são.‖ 
                                             Nelson Pereira de Souza 
 
 

 
(Mensagem psicofônica recebida em reunião mediúnica no Grupo de 
Estudos Espíritas Jaime Rolemberg de Lima, Rio de Janeiro, no dia 
13/08/1998, tendo como médium Manoel Fernandes Sobrinho) 

  
 
 

 
                                                                                                        

 
 
 

 
 

 
 

 
O CEBM  

OFERECE DOIS HORÁRIOS PARA O ESTUDO DO ESPERANTO: 
 

A) CURSO BÁSICO – para iniciantes: 5ª feira- de  17h às 18h:30 
                                   
B) LEITURA DE ñLA EVANGELIO LAȋ SPIRITISMOò – para quem já fez 
o curso básico: 3ª feira -  de 13h15min às 14h45min 

Coordenadora -  Maria Ramos Williams 

Vulto do Espiritismo 
 

LAURO DE OLIVEIRA SÃO THIAGO 
     

Nasceu em São Francisco do Sul, Santa Catarina, em 
23 de agosto de 1915, sendo o quinto dos 12 filhos do 
casal Arnaldo Claro de São Thiago e Maria Eugênia de 
Oliveira São Thiago.Viveu na terra natal a primeira 
etapa de sua existência.  
 
Em 1930 mudou-se para o Rio de Janeiro, matriculan-
do-se no Colégio Nacional, onde concluiu o curso de 
Humanidades, em 1934. 
 
Em 1935, ingressou no curso de Medicina e, em 1936, 
no de Química, colando grau em 1939, como bacharel 
e licenciado em Química, pela Faculdade Nacional de 
Filosofia e, em 1941, como médico, pela Faculdade 
Nacional de Medicina. Contraiu matrimônio em 12 de 
dezembro de 1940.  
 
Como chefe de família: constituiu uma grande família 

formada por 10 filhos, 33 netos, 38 bisnetos, genros e 
noras, todos espírita atuantes. 
 
Como médico homeopata: exerceu a clínica médica 

durante 66 anos. Membro efetivo do Instituto Hahne-
manniano, por vários anos seu orador e professor de 
diversos cursos. 
 
Como professor: lecionou Química em vários estabele-
cimentos particulares e na Rede Pública Estadual do 
Rio de Janeiro, até 1985, quando completou 70 anos. 
 
Como espírita: atuou efetivamente no Movimento 
Espírita a partir de 5 de fevereiro de 1939, quando 
ajudou a fundar o Centro Espírita Bezerra de Menezes 
do Andaraí. Em 18 de março de 1948, foi eleito seu 
presidente, cargo que exerceu até 2008, durante 60 
anos. 
 
Foi um dos fundadores do Instituto de Cultura Espírita 
do Brasil (ICEB) onde lecionou Psicologia. 
 
Iniciou suas atividades na Federação Espírita Brasileira 
como médico homeopata, nos seus ambulatórios 
assistenciais. A partir de 1970, passou a integrar sua 
Diretoria como 3º Secretário e, a partir de 1980, como 
diretor-substituto de Reformador (até janeiro de 1983) 
e vice-presidente da instituição até março de 2002. 
Dirigiu, durante longo tempo, a Biblioteca da FEB, 
promovendo sua reorganização.  
Em inúmeras oportunidades representou a FEB junto a 
entidades espíritas e não-espíritas. Foi sócio efetivo e 
membro do Conselho Superior da Federação Espírita 
Brasileira. 
 
Em todas essas tarefas, Lauro de Oliveira São Thiago 
foi sempre um exemplo de amor ao próximo, abnega-
ção e renúncia, vivendo em cada momento da existên-
cia aquilo que deverá ser o homem regenerado e 
cristianizado do terceiro milênio. 
 
 
Texto completo de Nilton São Thiago no Reformador. Junho 
2009. P 236-237. 
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CURIOSIDADES... 

 
 
 
 
 
 

 

 

       ñ£ por isso que, em nossas atividades,  
precisamos todos de obrigação cumprida 

                                                   e atitude exata, humildade vigilante e fé  
 operosa, com a caridade e a tolerância infatigáveis  

  para com todos, sem desprezar a ninguém. 
Emmanuel 

 
Caridade material é representada pelo alimento, o vestuário, o 

remédio e outros bens que dependem do recurso financeiro. 
Caridade espiritual independe dos valores terrenos: perdão, tole-

rância, entendimento, indulgência,preces e vibrações em favor de 
outrem não têm preço na moeda terrena. 

A verdadeira caridade é aquela em que procuramos nosso ir-
mão, seja quem seja, amigo ou inimigo, conhecido ou desconhecido. 

A caridade cristã, o que vale dizer, a caridade espírita, praticada 
sob a angulação doutrinária, não humilha quem a recebe. 

Necessário, portanto, dar com humildade e brandura, discrição e 
amor, revestindo o ato com delicadeza fraterna. 

Na caridade devemos levar em conta a Lei Áurea: ―Fazer aos 
outros o que gostar²amos que fizessem a n·s.ò 

Com a prática da caridade, que parte de nosso coração, muita 
coisa sublime acontece em nosso favor. 

Iluminamo-nos. 
Identificamo-nos com a realidade. 
Promovemos a fraternidade. 
Conquistamos valores que a traça não consome. 
Construímos preciosas amizades nos dois planos. 
Adquirimos confiança dos Bons Espíritos e a gratidão dos que 

estagiam na retaguarda do aperfeiçoamento.  
Afastamos de nós as más influências. 
Aumentamos, enfim, nossas possibilidades de crescimento pelo 

trabalho. 
Segundo Paulo de Tarso, na Primeira Epístola aos Coríntios, o 

amor, que é caridade , ñ® paciente, ® benigno, n«o arde em ci¼mes, 
não se ufana, não se ensoberbece.‖ 

Em O Livro dos Espíritos, na questão 886, encontramos sublime 
conceituação das entidades: ―Benevolência para com todos, indul-
gência para as imperfei­»es dos outros, perd«o das ofensas.ò 

Allan Kardec esclarece: ñn«o se restringe ¨ esmola, abrange to-
das as relações em que nos achamos com os nossos semelhantes, 
sejam eles nossos inferiores, nossos iguais ou nossos superiores.ò 

Assim é a caridade, segundo o prisma do espiritismo. E Kardec 
estabeleceu a legenda sublime: 

ñFora da Caridade n«o h§ Salva­«o.ò 

 

(Fonte: Peralva, Martins. Mediunidade e Evolução- p. 153)             
  

"Plante seu jardim e decore sua alma,  
ao invés de esperar que alguém lhe traga flores."  

William Shakespeare 

             
 
                                  

―A caridade é a chave da Casa de Deus. 
De posse dela, poderemos buscar a morada nova, em cuja 
intimidade as flores da paz e da alegria nos respondem com 

abençoadas luzes de sempre.‖ 
Bezerra de Menezes 

 
 
 
 
 

DATAS IMPORTANTES DO MÊS DE 
JUNHO 

 
1853    10     Os Espíritos introduzem o pro-

cesso da escrita, agilizando as comunica-
ções mediúnicas. 
 
1853    14    O Jornal do Comércio (RJ) noti-
cia o fenômeno das Mesas Girantes, nos 

EUA e na Europa. 
 
1856     12    Allan Kardec recebe do Espírito 
de Verdade a confirmação a respeito de sua 

missão. 
 
1860     10    O Espírito de Verdade informa 

a Kardec que ele não permaneceria muito 
tempo encarnado, apenas o bastante para 
concluir os trabalhos indispensáveis. 
 
1875   16   É instaurado o Processo dos 

Espíritas, procedimento judicial condenando 
a prática das chamadas fotografias mediúni-
cas, sob a alegação de fraude. 
 
1886      21     Desencarna o famoso médium 

britânico, Daniel Dunglas Home. 
 

1925     03  Desencarna Camille Flammari-

on, astrônomo famoso em sua época, espíri-
ta, colaborador de Kardec, tendo pronuncia-
do emocionante discurso fúnebre junto à 
tumba do Mestre. 
 
1943      24    Desencarna Ernesto Bozzano. 
A Federação Espírita Brasileira publica al-
gumas de suas obras, entre as quais, Ani-
mismo ou Espiritismo?, A Crise da Morte, 
Pensamento e Vontade, Xenoglossia, Enig-
mas da Psicometria. 
 
1953    30   Fundação da Sociedade Pró 

Livro Espírita em Braille. 
 

1985     07   Fundada, em Tours, a União 
Espírita Francesa e Francofônica, que tem 

como objetivo reimplantar o Espiritismo na 
França e em países da língua francesa. 
 

 

   Fonte: www.oconsolador.com.br    
 
 

              
 
 
 
 
 
 
 
 

    CARIDADE 

http://www.oconsolador.com.br/
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MEDIUNIDADE  
ESTUDAR SEMPRE 

                
 
A maioria dos homens habituou-se a crer que o médium só o 
é aquele que, em mesa específica de trabalhos mediúnicos, 
psicografa ou fala, ouve ou vê os Espíritos, alivia ou cura os 
enfermos. 
 
O pensamento geral, erroneamente difundido além-fronteiras 
do Espiritismo, é de que médium somente o é aquele que dá 
passividade aos desencarnados, oferecendo-lhes a organiza-
ção medianímica para a transmissão da palavra falada ou 
escrita. 
 
Em verdade, porém, médiuns somos todos nós que registra-
mos, consciente ou inconscientemente, ideias e sugestões 
dos Espíritos, externando-as, muita vez, como se fossem 
nossas. 
 
Ao discutirmos tema elevado, em qualquer lugar e hora, 
somos, algumas vezes, intérpretes de Espíritos, que de nós 
se aproximam atraídos pela seriedade da conversação. 
 
Contrariamente, em momentos de invigilância vocabular, no 
trato com problemas humanos, atraímos Espíritos desajusta-
dos que, sintonizados conosco, nos fazem porta-voz de suas 
induções. 
 
O aprimoramento moral contribui para que, na condição de 
médiuns, de receptores da Espiritualidade, afinizemos com 
princípios elevados. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

   

O estudo e a fixação do ensino espírita coloca-nos em 
condições de mais amplo discernimento da vida, dos 
homens e dos espíritos. 

A doutrina Espírita possibilita a defesa do médium.  
Resguarda-o contra processos obsessivos. Equilibra-o 
no dia-a-dia da existência. 
 
O conhecimento doutrinário beneficia aqueles que, em 
sessões mediúnicas, operam no intercâmbio, assim como 
aqueles que, sem se aperceberem, transmitem na con-
versação inspirações da Esfera espiritual. 
 
Estudar sempre dá segurança à caminhada. 

PERALVA, Martins. Mediunidade e Evolução. Cap. 7 

a b a b a b  

 ñA maioria das pessoas que se proclamam religiosas 
costumam afirmar categoricamente que a felicidade 

encontra-se apenas em Deus. Esquecem-se, porém, de 
que o Todo Poderoso habita em tudo, inclusive nelas 

mesmas. Então, por que não começar a procurá-la em 
sua própria intimidade?   

 
Lourdes Catherine – Orvalho da Manhã 

***************** 
ñQuando te sentires cansado, lembra-te de que  

Jesus está trabalhando. Começamos  
ontem nosso humilde labor  

e o Mestre se esforça por nós, desde quando? 
Emmanuel ï Caminho, Verdade e Vida 

 

 
 
 
 

 

 

NÃO PERCAMOS MAIS TEMPO 
 
― Amigos 
 
Quanto mais a rebeldia humana atinge cifras salientes, temos 
a sensação de que maior é a misericórdia do Criador para com 
o gênero humano, permitindo a todos ocasião de avaliar as 
tortuosidades e de tudo refazer. 
Quanto mais a indiferença dos homens alcança níveis calami-
tosos, percebemos que se faz mais ampla a generosidade do 
nosso Pai, facultando-nos novas instruções que nos chegam 
da Imortalidade Feliz. 
Quanto mais se acrescem as dores terrestres, distribuídas nas 
faixas do corpo e da alma, sentimos que mais o Coração dos 
Céus se enche de enternecimentos pelas criaturas, permitindo 
os progressos da farmacologia e o avanço da psicologia, a fim 
de que ninguém se possa queixar de abandono e desespero 
pelos caminhos. 
Quanto mais os passos da humanidade optam por roteiros 
contrários aos da Casa do Pai, entendemos o quanto de pie-
dade é derramado sobre nós, através dos renovados convites 
e dos instantes apelos que nos são dirigidos das Alturas.(...) 
 
 
 
 
 
 
 

 

Não nos cabe mais relegar o ensejo; não devemos 
mais procrastinar o dia da perene claridade, que nos 
aguarda nas dimensões espirituais. O tempo de ventura 
e crescimento para Deus precisa ser muito bem adminis-
trado por nós, os milenários jornadeiros da evolução 
terrena, a fim de que não mais percamos essas precio-
sas ensanchas de conquista da paz e da alegria, que a 
existência no mundo nos oferta.‖ 

Luiz Carlos da Veiga 
 
(TEIXEIRA, J. Raul.  Para uma vida melhor na Terra. Niterói, 
RJ: Fráter Livros Espíritas. 2006. p.63- 64) 
 
 

                                EDUCAÇÃO ESPÍRITA 
                        INFÂNCIA, JUVENTUDE E PAIS 

 
                                   SÁBADOS  
                       das 14h30  às 17h  
                       Å Grupos de infância a partir de 2 anos  
                        Å Grupo de juventude 
                         Å Grupo de pais e respons§veis 
 
 
 
 
 
 

ñSe abra­aste na Doutrina Esp²rita 
o roteiro da própria renovação, em 
toda parte és naturalmente chama-
do a fixar-lhe os ensinos.ò   
                                     Emmanuel 

 



 

                 
          O AUTOR E SUA OBRA  

 

                      André Luiz  
                 

  
Sugerimos a leitura de 

 suas obras.   
                                      

                                                               

 

 

 
Despertar Espírita  -  Lar Fabiano de Cristo 

 
CNT em rede nacional: Domingo/ 8h às 8h30  

NET-Rio- canal 6: Quarta/20h30 às 21h30; Quinta/13h30 às 14h30 

********  
 

Terceira Revelação – FEB 

 
Rede BAND - Canal 21 

 

********  
Divaldo Franco na TV 

Rede TV ï canal 20 

Todos os domingos, de 15h às 15h30min 
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                  Programas Espíritas na TV 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                              
 

                       
                     
                     todos os domingos, das 14h30 às 15h. 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 

LIÇÕES  DE  MISSIONÁRIOS DA LUZ  ( I ) 
 
São muitas as lições de MISSIONÁRIOS DA LUZ, que 

precisam de muita leitura e reflexão, para a compreensão  
teórica e vivência prática. 

No capítulo 12 – p. 169 (Preparação de Experiências)),  

André Luiz  recebe de Manassés importantes lições sobre o 
espírito ―completista‖. 

       a b a b 

COMPLETISTA  é o título que designa os raros irmãos 
que aproveitaram todas as possibilidades construtivas que o 
corpo terrestre lhe oferecia. Em geral quase todos nós, em 
regressando à esfera carnal, perdemos oportunidades muito 
importantes no desperdício das forças fisiológicas. Perambu-
lamos por lá, fazendo alguma coisa de útil para nós e para 
outrem, mas, por vezes, desprezamos cinquenta, sessenta, 
setenta por cento e, frequentemente, até mais, de nossas 
possibilidades. Em muitas ocasiões, prevalece ainda, contra 
nós, a agravante de termos movimentado as energias sagra-
das da vida em atividades inferiores que degradam a inteli-
gência e embrutecem o coração. Aqueles, porém, que mobili-
zam a máquina física, à maneira do operário fidelíssimo, 
conquistam direitos muito expressivos em nossos planos. O 
completista, na qualidade de trabalhador leal e produtivo, 

pode escolher, à vontade, o corpo futuro, quando lhe apraz o 
regresso à Crosta em missões de amor e iluminação, ou 
recebe veículo físico enobrecido para o prosseguimento de 
sua tarefas, a caminho de círculos mais elevados de trabalho. 

─   Sabe de algum completista que tenha regressado à 
Crosta? Naturalmente terá escolhido um organismo irrepreen- 

  

 
 
 
 
 

 
sível, indagou André. 
─ Nenhum dos que tenho visto partir, embora os méritos 

de que se encontravam revestidos, escolheram formas irre-
preensíveis, quanto às linhas exteriores. Solicitaram providên-
cias em favor da existência sadia, preocupando-se com a 
resistência, equilíbrio, durabilidade e fortaleza do instrumento 
que os deveria servir, mas pediram medidas tendentes a lhes 
atenuarem o magnetismo pessoal, em caráter provisório, 
evitando-se-lhes apresentação física muito primorosa, ocul-
tando, assim, a beleza de suas almas para a eficiente garantia 
de suas tarefas. Assim procedem, porquanto, vivendo a maio-
ria das criaturas no jogo das aparências, quando na Crosta 
Planetária, incumbir-se-iam elas próprias de esmagar os 
missionários do Bem, se lhes conhecessem a verdadeira 
condição, através das vibrações destruidoras da inveja, do 
despeito, da antipatia gratuita e das disputas injustificáveis. 
Em vista disso, os trabalhadores conscientes, na maioria das 
vezes, organizam seus trabalhos em moldes exteriores menos 
graciosos, fugindo, por antecipação, ao influxo das paixões 
devastadoras das almas em desequilíbrio.  

As mentes juvenis brincam com o fogo das emoções; to-
davia, os espíritos amadurecidos, quando completistas, aban-
donam toda experiência que os possa distrair no caminho de 
realização da Vontade Divina.‖ 
.................................. 
PREZADO LEITOR. Continue a leitura dessa obra indispen-

sável à compreensão dos compromissos que assumimos e à 
maneira de conquistarmos o bem-estar e a felicidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!! 

 
 

A venda na livraria do CEBM. 

CAMPANHAS PERMANENTES 

MANTIMENTOS 

V Leite em pó integral, feijão, arroz, macarrão, açúcar, farinha...  

constituem a base da alimentação. 

V Cobertor, flanela 

                                                  Participe, divulgue! 

Venha conhecer o trabalho do SAPSE. Procure-nos. 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e con-
servação dos prédios. 

ά!W¦5!w ; IhbRA QUE NOS COMPE¢9Φέ 
Contamos com você em 2009. 
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

Evangelho Segundo o Espiritismo ð Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

02 15h Prece pelos que não são mais da Terra ESE -  cap.28-Título IV: 59 a 76 Welles Costa 

09 15h Os possessos e os convulsionários LE – questões 473 a 483 Vera Lucia Claudiana da Silva 

16 15h Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas LE – questões 484 a 488 Maria Ramos Williams 

23 15h Prece pelos doentes e obsidiados ESE - cap.28-Título V: 77 a 84 Sonia Arenaro 

30 15h O Mundo Invisível OBRA: Depois da Morte – 3ª parte Manoel Messias Macedo 

QUINTA-FEIRA 

Evangelho Segundo o Espiritismo ð Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

04 19h Temor da Morte OBRA: O Céu e o Inferno- cap. 2 Inês Gripp 

11 19h A volta do Espírito à vida espiritual LE – questões 149 a 165 Zita Flora de Almeida 

18 19h O que se deve entender por pobres de espírito ESE- cap. 7: 1 e 2 Maria Clara Costa 

25 19h Aquele que se eleva será rebaixado  ESE – cap. 7: 3 a 6; 11 e 12 Maria Olegária Costa 

DOMINGO  

   OBRAS: O Livro dos Espíritos (Allan Kardec) -  Enfoques Doutrinários ï V. I ï Autor: Danilo Villela 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

07 10h Da Perfeição Moral O Livro dos Espíritos- parte.3ª- XII Assaruhy Franco de Moraes 

14 10h Providência Divina Enfoques Doutrinários (II)  cap.66 Welles Costa 

21 10h Ciência e Religião Enfoques Doutrinários (II)  cap.69 Sergio Rodrigues 

28 10h A nossa morada Enfoques Doutrinários (II)  cap.75 Carlos Alberto Mendonça 
 

 

ATIVIDADES NO CEBM  

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de  ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudos: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudo Básico da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita da  Infância e da Juventude   
Educação Espírita da Família   
Grupo de  Estudos – A Gênese   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


